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Essa cartilha tem como objetivo ilustrar e conduzir as etapas da

construção da Casa de Ferramentas da área da Agroecologia da

Universidade Federal da Fronteira Sul. Essa, relaciona as técnicas de

construção com terra e o uso de alternativas de menor impacto

ambiental com aspectos do ensino das Ciências, além de contemplar a

descrição dos materiais e técnicas, de forma que as oficinas realizadas

em regime de mutirão para a construção do espaço tenham caráter

formativo, difundindo a viabilidade da construção com terra na região.

Que esta cartilha seja mais uma pequena semente lançada no esforço

coletivo de reconstruir a relação entre conhecimento, território e vida.
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apresentação do projeto
A UFFS teve sua origem em 2010, a partir do movimento Pró-Universidade, que

surgiu com o apoio de movimentos sociais ligados a Via Campesina (MST, Fetraf

Sul e MAB), e tinha como objetivo “dar acesso à educação pública e de

qualidade a todos, inclusive aos filhos dos campesinos e filhos da luta pela

terra” (Psidonik, 2022). Dessa forma, conforme os cursos se consolidaram,

percebeu-se que a agroecologia era um elo importante e representava um

valor significativo para a história da Universidade. Por isso, identificou-se a

necessidade de demarcar uma área para as atividades experimentais voltadas

à agroecologia e, em 2017, foram reservados aproximadamente 1,7 hectares

para implantação de Sistemas Agroflorestais (SAFs), hortas, pomares, hortas

medicinais e aromáticas. Diversas dessas atividades já ocorrem na área

destinada à agroecologia na UFFS Campus Erechim, porém o espaço carece de

infraestrutura, como acesso à água, sanitários, espaços de estar e

armazenamento de ferramentas e equipamentos.

Nesse contexto, com o objetivo de qualificar as atividades desenvolvidas

nessa área por meio de infraestruturas de apoio, surge o Projeto de

Extensão Interdisciplinar “Agroecologia e Bioconstrução no Ensino das

Ciências”, formado por docentes e discentes dos cursos de: Arquitetura e

Urbanismo, Agronomia com ênfase em Agroecologia, Pedagogia e Licenciatura

  Interdisciplinar em Educação do Campo (LEDOC). A equipe se dedicou a

planejar novos usos para a área e propor a construção de duas edificações

importantes para o funcionamento: a Casa de Ferramentas e o Centro de

Agroecologia.
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Para a realização do projeto, foi feita uma parceria com o Laboratório de

Projetos Arquitetônicos do Curso de Arquitetura e Urbanismo - LabCroki, que

possibilitou a atuação de uma estagiária para a elaboração do Anteprojeto

Arquitetônico. Além disso, algumas das atividades práticas serão viabilizadas

pelo Canteiro Experimental do Curso de Arquitetura e Urbanismo, que também

disponibilizará materiais e ferramentas, bem como o espaço físico para a

execução de oficinas. 

A Casa de Ferramentas será implantada na Área de Agroecologia, que se

encontra próxima do Restaurante Universitário da UFFS Campus Erechim. A

estratégia de posicionamento do equipamento buscou a criação de uma

conexão entre as atividades já existentes, sendo posicionada entre a horta,

as estufas e os dois Sistemas Agroflorestais. Os acessos à edificação

ocorrerão por meio de rampas suaves, pois o terreno é praticamente plano.
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O desenho considerou a necessidade da edificação em terra ter “boa bota e

bom chapéu”, expressão bastante utilizada para sintetizar estratégias de

desenho que auxiliam na boa conservação das paredes de terra, como

proporcionar uma base elevada de concreto que diminui a incidência da

umidade ascendente e beirais generosos, que protegem as paredes de terra

das chuvas e do sol mais intenso. O projeto possui na totalidade 48m² de área

construída, contemplando três zonas principais: a de convivência, a de

armazenamento e a área molhada, interligadas por um corredor que permite

os acessos do terreno ao equipamento e entre cada ambiente.
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A área de convivência faz referência às varandas das casas tradicionais

da região, com bancos no acesso principal que proporcionam um espaço

para o direcionamento prévio às atividades práticas, ou para a

convivência e descanso dos usuários. Foram previstas áreas generosas

de circulação, considerando que as atividades nos espaços

agroecológicos podem ser realizadas por turmas de estudantes

acompanhadas por professores. A sala das ferramentas é o maior

ambiente e possui prateleiras para equipamentos pequenos, área para

equipamentos de armazenagem em pé, pequenos maquinários e um armário

para as botas de trabalho. 
lavatório

aberto varanda de
convivÊncia

banheiro
seco

área dos
carrinhos de mão

área para
equipamentos grandes

armazenados em pé
prateleiras para

equipamentos pequenos

espaço interno
para maquinários

pequenos

armário das
botas

porta camarão  
para otimizar o

espaço

pia externa
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Nos ambientes úmidos, o lavatório separa-se dos sanitários, para que possam

ser utilizados por pessoas diferentes ao mesmo tempo. Nos sanitários, optou-

se pela adoção do banheiro seco, visando demonstrar a viabilidade da sua

execução, a diminuição do consumo de água e a destinação dos resíduos com

menor impacto ambiental. O banheiro possui dois assentos: um destinado à

urina e outro para as fezes. Para urina, após o uso, é acionada uma ducha com

água para evitar o mau cheiro; essa água é encaminhada para uma vala de

infiltração e, posteriormente, para o tratamento através do círculo de

bananeiras. 

A cobertura será de telhado vegetado leve, que possui menor peso em

relação ao telhado vegetado extensivo. Além disso, estrutura-se a partir de

dois planos inclinados separados, um para a zona de ferramentas e outro

para a área molhada e varanda. Para evitar a chuva entre os dois planos e

permitir a iluminação, há um telhado translúcido central, que possuirá um

filtro de insolação feito com cestarias indígenas, produzidas por meio de

oficinas ministradas por estudantes da LEDOC, que são em sua maioria

indígenas das etnias Kaingang e Guarani, valorizando os saberes das

comunidades locais.

telhado
vegetado

leve telhado
vegetado

leve

cestaria

telha translúcida
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AGROECOLOGIA
com os avanços de pesquisas científicas e a partir das experiências de povos

que trabalham no campo algumas correntes de agricultura foram se

consolidando. Listamos como exemplos algumas delas: ORGÂNICA, AGRICULTURA

BIODINÂMICA, NATURAL, PERMACULTURA, regenerativa, sintrópica, dentre outras.

 

No enfoque deste projeto, a PERMACULTURA É a que mais se conecta aos

propósitos almejados pelo coletivo, tema que será desenvolvido no próximo

capítulo.

O conceito de agroecologia é vasto, dinâmico e muitas vezes está em disputa.

Algumas pessoas a entendem como conjunto de técnicas produtivas

alternativas. Outras como um movimento de resistência ao processo

devastador da agricultura industrial dominante. Outras ainda como uma

forma de preservação do modo de vida ancestral. 
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Para nós, estas formas de compreender a agroecologia não são excludentes,

elas se articulam e exigem a cada passo um pensar coletivo na tomada de

posição, afinal, diferente de um modelo padronizado de produção agrícola,

não existe uma única receita a ser replicada em cada local.

 Assim, a partir de diversos diálogos listamos alguns princípios que orientam

a práxis agroecológica (ALGUNS PRINCÍPIOS DA AGROECOLOGIA).



E A Permacultura, uma junção dos termos “permanente” e “cultura”

estabelece a ideia de agricultura permanente. 

Criada pelos australianos, Bill Mollison e David Holmgren, nos anos

1970, busca conectar o conhecimento das culturas ancestrais aos da

ciência moderna, trazendo como princípios básicos o cuidado com as

pessoas e com o planeta, alicerçada pela distribuição dos excedentes.

Ao considerar fatores sociais, ambientais e econômicos na organização

de sistemas agrícolas, podemos trazer que a principal intenção da

Permacultura é promover uma maior sustentabilidade dos ecossistemas,

portanto, de qualquer espaço, seja campo ou cidade.

18

permacultura



 O desenho permacultural busca integrar o ser humano ao ambiente

através de uma maior associação das pessoas com a paisagem de cada

lugar, objetivando aproveitar ao máximo os recursos locais e/ou

regionais existentes, promovendo melhores condições de habitação e

aproveitamento da matéria e energia imediatamente disponível. Assim,

todo espaço, projeto, proposta ou iniciativa se interliga ao conjunto

situacional de cada lugar, numa espécie de retroalimentação funcional

que robustece o território da produção e reprodução de todas as

formas de vida.
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a biocontrução tem em seus grandes objetivos o uso inteligente dos

recursos naturais locais, minimizando recursos industrializados, priorizando

os materiais de reuso e reciclagem. Essa proposta está ligada à ideia de

autoconstrução, movimentando organização social para a participação ativa

na obra em todas as etapas, sendo os pilares mais importantes da

permacultura, o olhar com cuidado com a terra e com o território, o cuidado

com as pessoas, a socialização e união.

Neste capitulo estamos abordando os materiais que podem ser utilizados na

bioconstrução. Importante ressaltar que na construção civil convencional

os materiais são responsáveis por cerca de 50% de toda a contaminação

ambiental lançada no meio ambiente - no solo, na água e no ar. grande parte

dessa poluição é decorrente do desperdício de materiais e da alta

concentração de dióxido de carbono, desde sua produção até o transporte

destes materiais industrializados.

20

MATERIAIS E USO CONSCIENTE
DOS RECURSOS 



 um dos materiais que mais temos em abundância é o solo. podemos dizer que

a terra é a base da bioconstrução, sendo Utilizada em diferentes técnicas.

considerando suas características, a terra pode mais arenosa, siltosa ou

argilosa.

Solos argilosos:

São solos com alta profundidade;

Elevadas quantidades de óxidos de ferro e alumínio (solos de cor

avermelhada, escuros);

Alta capacidade de retenção/absorção de água;

Maior resistência aos processos erosivos.

Solos siltosos:

Apresenta baixa ou nenhuma plasticidade;

Intermediário entre argiloso e arenoso;

Apresentam apenas a coesão necessária para formar, quando seco,

torrões facilmente desagregáveis pela pressão dos dedos.

Solos arenosos:

Elevada porosidade e permeabilidade;

Pouca umidade;

Solo não coesivo;

Teor de matéria orgânica normalmente baixo.
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No caso da nossa região, o alto Uruguai, a

terra é predominante argilosa, a famosa

terra vermelha, denominada latossolo

vermelho em decorrência da alta

concentração de óxido de ferro.



mecânica

A resistência mecânica, a porosidade, a permeabilidade e a

compressibilidade são alteradas através da compactação e da adição de

fibras.

física

A alteração da textura da terra é realizada através da mistura

controlada de partículas de diferente composição e granulometria, a

palha oferece com sua fibra maior aderência e reforço estrutural.

química

As propriedades da terra são modificadas por adição de substâncias que

alteram suas características através de reações químicas. Pode ser

utilizada a cinza, esterco de animais melhorando a impermeabilidade da

construção, controlando a umidade.
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 O Solo é a matéria formada pelo intemperismo, que são processos físicos,

químicos e biológicos, fracionando as rochas e as transformando durante

milhões de anos em solo. São necessários 400 anos para formar 1cm de solo.

É constituído por elementos minerais e/ou orgânicos e essas características

se modificam através do clima, geologia, relevo, organismos e tempo. 

O uso do solo como matéria prima para as construções é tão antigo quanto a

própria humanidade. Não é relevante somente pela questão histórica de

patrimônio, mas para construções atuais, devido à crise climática.

Um dos pontos mais importantes para a biocontrução é entender a terra do

local, seja sua textura, granulometria, capacidade de compactação,

plasticidade e coesão. A plasticidade é a característica que faz com que o

material não se rompa ou desintegre dependendo do grau de umidade.

Quadro de características da terra:
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A correta seleção da matéria-prima é o

fator principal para garantir o sucesso da

aplicação da terra na construção. No

entanto, quando o solo não apresenta as

características desejadas em termos de

comportamento mecânico, índice de coesão

e/ou retração, pode recorrer-se a métodos

de estabilização que visam melhorar o

desempenho da terra como material de

construção.

Granulometria Natureza e proporção de agregados, tamanho das partículas do solo.

Plasticidade Possibilidade de ser moldada.

Compressibilidade Propriedade de aumentar ou reduzir os vazios.

Coesão Capacidade dos agregados se interligam entre si.

Também há grande potencial na utilização

de materiais reciclados como garrafas de

vidro, materiais abandonados ou de

demolição sejam eles janelas, portas,

vidros de automóveis que podem se

transformar em janelas, clarabóias, o

limite vai até onde a criatividade caminha.
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Além das madeiras que podem ser

reutilizadas de obras, também pode

se usar a taquara ou bambu,  para

as tramas, Pela sua flexibilidade

enquanto verde e depois a grande

resistência após estar seca ou

curada com técnicas específicas.

como tratamento de madeira temos

A técnica Yakisugi ( 焼 き 杉 ),

frequentemente conhecida

internacionalmente pelo termo

transliterado Shou Sugi Ban, um

método tradicional japonês que

consiste em queimar a camada

superficial da madeira para

carbonizá-la.

cada bioconstrução é autêntica conforme o ambiente e as pessoas que a

constroem. Materiais de demolição, madeiras, portas, janelas e outros

materiais encontrados em imóveis demolidos é uma opção de reutilização,

diminuindo os custos da obra.

Esse processo milenar protege a madeira contra cupins, fungos e

umidade. Como tratamento de bambus temos a técnica de imersão na água

com o objetivo de  lixiviar (remover) ou neutralizar o amido e a seiva

presentes nas fibras, que são os principais atrativos para cupins e

brocas.
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Tipos de fundações
Quando falamos em Bioconstrução precisamos ter em mente que nossa

construção precisa ter “um bom chapéu e boas botas”! O chapéu é o

telhado, e a bota é a fundação.

 A fundação da casa vai, em primeiro lugar ser o suporte da estrutura,

vai receber o peso próprio da casa, o peso dos materiais e as

sobrecargas de uso, transferindo essas cargas para o solo de forma

estável.

Ela precisa ser resistente à umidade e bem estável para prevenir

fissuras em paredes ou afundamento da estrutura

Fundação de pedra
Tradicional, resistente e durável.

Pedra assentada com ou sem

barro/cimento.

Base larga embaixo, afunilando para

cima.

Ótima para casas de barro porque impede

contato direto da parede com a umidade

do solo.

Muitas vezes é utilizado um pouco de

cimento na massa para impermeabilizar

melhor a fundação.



Fundação pontual -
estacas de madeira
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Fundação corrida
Feita com cascalho e brita.

Escavação em valas contínuas.

Preenchimento com camadas de

pedra, cascalho e brita,

compactadas.

Boa drenagem natural.

Econômica e eficiente para

paredes leves.

madeira roliça tratada, utilizada

como fundação contínua aos

pilares;

Sustentam a estrutura suspensa

(palafita);

Usada em áreas inclinadas;

muito utilizada em áreas úmidas

ou sujeitas a alagamentos, mas

nestes casos, compromete a

durabilidade.
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Fundação de Superadobe 
Sacos preenchidos com brita,

usados como base;

a fundação de superadobe não

utiliza a terra, mas uma

mistura de cimento e areia, na

proporção de 1/9;

Se torna uma Barreira contra

umidade e nos dá uma boa

distribuição de peso.

Muito usada em conjunto com

paredes de superadobe ou

hiperadobe.

Escave uma valeta com a

largura da parede de

Superadobe (geralmente cerca

de 40 cm) e profundidade

abaixo da linha de

congelamento do solo ou pelo

menos 30 cm a 50 cm.

Preencha o fundo com pedras,

brita ou cascalho para criar

uma base drenante e evitar a

umidade ascendente por

capilaridade.
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PaSSOS BÁSICOS DE EXECUÇÃO
Estudo do solo – identificar tipo de terreno (arenoso, argiloso,

rochoso).

Marcação da obra – alinhar cantos e paredes.

Escavação – valas com profundidade ≥ 40 cm (pode variar conforme

terreno).

Drenagem – camada de brita/cascalho no fundo.

Assentamento – pedras, sacos de terra ou madeira, dependendo do tipo

escolhido.

Reforço – emendas com barro estabilizado, cal ou cimento (em casos

necessários).

Elevação – fundação deve ficar acima do nível do solo externo (mínimo

30 cm).

A fundação na bioconstrução é a transição entre a casa e o solo, precisa

ser simples, ecológica e eficiente, sempre protegendo as paredes de terra

da água e da instabilidade do terreno.



O Superadobe foi desenvolvido pelo arquiteto iraniano-americano Nader

Khalili. Ele apresentou seu sistema de construção com sacos de terra pela

primeira vez em um simpósio da Nasa, agência espacial americana, em 1984.

Os participantes do evento deviam compartilhar ideias sobre como fazer

construções na Lua e em Marte, usando materiais disponíveis localmente,

devido aos custos exorbitantes de transportar materiais da Terra para o

espaço. A proposta consistia em utilizar sacos tubulares de polipropileno,

preenchendo-o com o solo do local.

o hiperadobe diferencia-se pela utilização de sacos tubulares em malha

raschel, que possibilitam o reboco sem necessidade de retirada do saco,

evitando a geração de resíduo. o hiperadobe também tem maior aderência

entre as fiadas, podendo dispensar o uso de arame farpado.

29

Superadobe/ HIperadobe



MODO DE FAZER:

A vala da fundação desta técnica deve ser impermeabilizada, para que os

sacos de Hiperadobe não entrem em contato direto com o chão. A

impermeabilização pode ser feita com concreto ou pedras, devendo ficar de

30 a 50 cm de altura acima do solo para não absorver umidade.

30

Os sacos vão sendo preenchidos com terra argilosa, a melhor composição é a

de 70% de areia e 30% de argila, mas pode variar.

A terra não pode ser nem muito molhada (o que dificulta o preenchimento do

saco) e nem muito seca (que faz com que ela escape com muita facilidade entre

a trama do saco). Deve-se deixar sobras nas pontas dos sacos para que o

mesmo seja dobrado, fechando-o.
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As paredes precisam subir

“amarradas” assim como se faz a

parede do tijolo para evitar que as

mesmas caiam. pode ser utilizado  

arame farpado entre as fiadas, para

dar estabilidade e aderência.

Após o preenchimento de cada fileira,

ela precisa ser piladas para que a

terra fique compactada, tanto em

cima quanto nas laterais, para

facilitar a aderência do reboco.

Deve-se ter o cuidado de tapar com

lona a construção para que não

fique exposta à chuva!



Ferramentas necessárias:

Peneira
Baldes

Carrinho de mão
Sacos tubulares para Hiperadobe ou 

Balde com fundo cortado
Pás

Pilões específicos feitos com madeira ou
ferro

32



Técnica de construção tradicional muito utilizada no interior do Brasil,

principalmente no Nordeste e junto a comunidades tradicionais. também está

presente, com algumas variações, em países Latinoamericanos e recebe

diversas denominações, como quincha, bahareque e paneles de fajina.

Consiste em aplicar uma massa de terra em uma estrutura entramada de

madeira ou taquara (chamada de pau a pique).

Surgiu a partir das influências africanas em conjunto com as tipologias

indígenas, suas construções com mais de 100 anos com pouca manutenção

permanecem firmes. 
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TAIPA DE MÃO

A terra é retirada do próprio

local da obra, cavando uma

profundidade superior a 40

cm, onde o solo tem menos

matéria orgânica. A escolha

do solo é feita por meio de

escavações feitas em

diferentes locais, de onde se

retira um pouco da terra,

umedece-a, faz-se bolas e

coloca-se para secar. 
A bola que apresentar menos

rachaduras indicará o solo

ideal. 

NBR 17249

Sistema entramado de vedação com terra 



Ferramentas necessárias:

Peneira
Baldes

Carrinho de mão
Lona ou piscina pequena (onde a massa

possa ser pisada)
Pás

Martelo e prego
Arame ou sisal

Deve ser

possível alisar

sem que a massa

"puxe" da parede.

Não deve soltar

água na

superfície ao

pressionar.

Mistura-se água ao barro (sem

excesso) até que o composto esteja

homogêneo, vai se acrescentando

areia até dar o ponto e por fim

acrescenta-se a palhada picada ou

esterco verde de gado ou cavalo. 

O ponto da massa é macia e

homogênea. Ao aplicar em parede:

Deve aderir sem escorrer.
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você possivelmente terá de

apanhar 2 carrinhos de terra

de barranco para 1 carrinho

de areia. Então, adicione 3

carrinhos de palha.



QUINCHA
Também conhecida como Quincha Peruana, é uma técnica muito parecida

com a taipa de mão, mas a massa contém mais palha. se faz uma lama com

terra e água e se enlama os punhados de palha nesta mistura que são

colocados nos vãos da trama que são maiores que do pau a pique. O

entramado é duplicado dos dois lados da parede, formando uma parede

mais espessa. 
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Foi utilizada desde as culturas pré-hispânicas até o período colonial.

Em cidades como Lima, muitos casarões históricos de dois ou três

andares foram construídos com adobe no primeiro piso e quincha nos

pisos superiores para reduzir o peso da estrutura

NBR 17249

Sistema entramado de vedação com terra 



MODO DE FAZER:

A estrutura é montada igual o pau a pique, porém é duplicada. são

deixados vãos um pouco maiores, que serão preenchidos com essa

palhada “suja” com barro.

A palhada é banhada num caldo grosso feito com o barro e vão sendo

aplicadas dentro da trama da parede.

Ferramentas necessárias:

Peneira
Baldes

Carrinho de mão
Pás

Martelo e prego
Arame ou sisal
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É uma das mais antigas formas de construção, com vestígios datando de

até 10.000 anos atrás. Sua utilização remonta a civilizações antigas,

encontrado em sítios arqueológicos de diversas partes do mundo, como

no Egito e no Oriente Médio. Muito utilizada na região Norte, Nordeste e

Centro-Oeste do Brasil.

Diferente de tijolos ou adobes, o cob não utiliza formas; as paredes são

"esculpidas" em camadas, permitindo formas orgânicas e escultóricas,

com curvas e nichos integrados à estrutura
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COB

a massa é colocada em "bolas" ou punhados diretamente sobre a fundação,

formando camadas. Exige muita mão de obra, portanto, é comum o uso de mutirões

ou voluntários para reduzir custos.



MODO DE FAZER

O COB também precisa de uma boa fundação, geralmente feita de pedra,

que fique em torno de 30 a 50cm de altura do chão.

Para sustentar o peso das paredes elas precisam iniciar mais largas e

vão afinando conforme forem subindo.

Ferramentas necessárias:

Peneira
Baldes

Carrinho de mão
Pás

Martelo e prego
Arame ou sisal

Lona ou piscina pequena (onde a massa
possa ser pisada)
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A massa é feita com terra, palha, esterco, areia e água. Mistura-se água ao barro

(sem excesso) até que o composto esteja homogêneo, vai se acrescentando areia

até dar o ponto e por fim acrescenta-se a palhada picada e o esterco verde de

gado ou cavalo. O ponto da massa é macia e homogênea. 

Quando a massa é feita de um dia para o

outro é fermentada e tem uma liga

melhor O esterco favorece o alinhamento

das partículas de argila durante o

processo de fermentação. 



Também conhecido como tijolo de barro cru. Por ser natural, acessível e mais

sustentável, o adobe oferece excelente conforto térmico, mantendo a casa

fresca no calor e aquecida no frio, como todas as outras construções com

terra aqui mencionadas.

Na fase de construção, os adobes são assentados como tijolos comuns,

utilizando a mesma mistura de terra como argamassa. 

Diferente do tijolo cerâmico convencional, ele não passa pelo processo de

queima em fornos, sendo apenas seco com o ar. Isso reduz drasticamente o

consumo de energia e a emissão de gases poluentes na fabricação.

Porém necessita de um cuidado maior com o ponto da massa, para o adobe é

ESSENCIAL fazer os testes de terra e massa para que não tenha grandes

perdas com o trabalho da argila enquanto seca, que pode causar rachaduras

e quebras nos tijolos, tornando-os inutilizáveis.
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adobe
NBR 16814

Adobe – Requisitos e métodos de ensaio



MODO DE FAZER:

Para produzir os blocos, é necessário escolher uma terra argilosa com

boa proporção de argila e areia. A argila proporciona liga à massa,

enquanto a areia ajuda a evitar rachaduras. Caso seja necessário, a

terra deve ser peneirada para remover pedras e raízes. Em seguida,

mistura-se a terra com água e palha picada ou outras fibras vegetais,

que funcionam como “armação natural”, aumentando a resistência do

bloco e prevenindo fissuras. A massa deve ficar homogênea, firme e

plástica.

Os blocos são moldados em moldes de madeira levemente umidecidos para

evitar que a massa grude. É importante apertar bem a massa dentro do

molde, preenchendo todos os cantos, e depois retirar o molde com

cuidado. 
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Após moldados, os blocos devem ser deixados para secar de preferência

debaixo de um telhado, sem incidência direta do sol e sobre uma

superfície plana. 

É recomendável virá-los periodicamente para garantir uma secagem

uniforme. O tempo de cura varia de 7 a 30 dias, dependendo do clima, e os

blocos devem estar firmes antes de serem utilizados na construção.

Pode-se fazer adobes mais leves com materiais descartáveis no meio,

como garrafas, latas, desde que se mantenha uma quantidade segura e

suficiente de massa ao redor. COntudo, neste caso, perde-se a

funcionalidade estrutural do bloco.

 

Ferramentas necessárias:

Peneira
Baldes

Carrinho de mão
Pás

Martelo e prego
Arame ou sisal

Lona ou piscina pequena (onde a massa
possa ser pisada)
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Ferramentas necessárias:

Peneira

Baldes

Carrinho de mão

Pás

Martelo e prego

Tábuas

Pilão Manual ou Pneumático/Mecânico

Fio de Prumo

Nível 

É feita utilizando uma forma feita com tábuas presas ao pilares da

construção. Essa forma então é preenchida com a massa à base de terra

e pilada com um pilão até que fique compactada. Essa técnica é ancestral,

mas está sendo muito utilizada em bioconstruções modernas, conferindo

um efeito rústico às paredes.

A Terra úmida é compactada manualmente entre fôrmas de madeira.
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taipa de pilão
NBR 17014

Taipa de pilão – Requisitos, procedimentos e

controle 



A terra é colocada dentro da forma em camadas de 10 a 15 cm e, em

seguida, é compactada com o pilão até que o volume seja reduzido pela

metade e o som da batida se torne semelhante ao de pilão em pedra.

Montagem das fôrmas (taipais) – painéis de madeira que definem a

espessura da parede.

Subida das fôrmas – ao concluir uma altura, as fôrmas são retiradas e

remontadas acima.
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Trata-se de uma técnica de bioconstrução muito bonita e diferente, que

usa toras de madeira curtas empilhadas com argamassa.

utiliza lenha curta (toras de 30 a 60 cm) empilhada como se fossem

tijolos, os espaços entre as toras são preenchidos com argamassa de

terra ou de cal, essa técnica cria paredes decorativas, resistentes e com

bom isolamento térmico.

As dimensões dos tocos dependem da espessura que se deseja nas

paredes. Geralmente é um método utilizado para construção de paredes.
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cordwood

Preparação da madeira:

Cortar toras no mesmo comprimento (30–60 cm).

Secar bem antes do uso para evitar rachaduras, não pode ser feita com

madeira verde, recém colhida.
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telhado verde
O telhado verde transforma a cobertura da edificação em uma área

vegetada. Sua construção envolve camadas de impermeabilização,

drenagem, substrato e plantas adequadas ao clima local. Além de

embelezar o espaço, ajuda a reduzir o calor interno, melhora o

conforto acústico, retém parte da água da chuva e contribui para a

sustentabilidade da construção. 

Para construir um telhado verde,

primeiro é necessário garantir que a

estrutura suporte o peso do sistema.

Em seguida, aplica-se uma manta

impermeabilizante, seguida por uma

camada drenante, uma manta

geotêxtil filtrante e o substrato

para o cultivo das plantas. 

É indicado o uso de plantas perenes,

de estrato rasteiro, de raízes curtas

para que não danifiquem a estrutura,

de alta resistência a ventos,

insolação e variações hídricas.

Como exemplos mais usados temos as suculentas e gramíneas. Para

Telhados Intensivos, de substrato mais profundo e com acesso humano

podem ser cultivadas hortaliças e plantas aromáticas.



BIOCONSTRUÇÃO 
e 

o Ensino 
de Ciências



A bioconstrução estabelece um diálogo profundo com as Ciências da

Natureza. Cada material utilizado (barro, palha, madeira, cal, pedras)

apresenta propriedades físicas, químicas e biológicas que determinam seu

comportamento e desempenho nas construções. Assim, compreender os

princípios científicos por trás dessas práticas é fundamental para

aprimorar sua eficiência, durabilidade e sustentabilidade.

A Física, a Química e a Biologia interagem de forma integrada nesse

campo: a Física explica os fenômenos de resistência, retração e

transferência de calor; a Química aborda as reações de cura, adesão e

estabilização dos materiais; enquanto a Biologia estuda a interação

entre os elementos vivos e o ambiente construído, incluindo a ação de

microrganismos, fungos e insetos, bem como o papel de materiais de

origem vegetal e animal.

A 
Bi
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 po

de se
r in

corporada às aulas de Ciências nas escolas como uma ferramenta interdisciplinar.
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A seguir, veremos como cada uma das
Ciências da Natureza contribui para
entender e aprimorar os materiais e

processos usados nas
bioconstruções.



Reações e processos químicos envolvidos

No pau-a-pique ocorrem principalmente processos físico-químicos, não

grandes reações químicas como no cimento.

Composição química da terra (argila)

silicatos de alumínio hidratados (ex.: caulinita, ilita, montmorilonita), óxidos

de ferro (que dão coloração avermelhada) e quartzo (SiO₂)
Esses minerais têm estrutura lamelar que absorve água e torna-se plástica,

permitindo moldagem. 

No processo químico, ocorrem hidratação e desidratação da argila; ou seja, a

água se liga às partículas de argila por forças eletrostáticas, permitindo

que a mistura fique maleável. Quando seca, ocorre a evaporação da água e a

aproximação das partículas de argila, aumentando a rigidez da parede.
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Técnicas de bioconstrução
com o olhar da quÍmica

Papel da água (processo físico-químico)

A água atua como agente dispersante e

plastificante. Permite a mobilidade das

partículas de argila, facilitando a

formação de ligações intermoleculares,

promovendo a coesão entre as partículas.

Quando evapora, ocorre contração do

material, o que pode gerar fissuras.



Caulinita

2SiO .Al O .2H O2 2 3 2

Hematita 

Fe O2 3 Secagem 

H O       H O2 (l) 2 (g)
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A estrutura de galhos ou bambus cria uma espécie de malha onde o barro

é aplicado.

Quimicamente, a madeira é composta por: celulose (~40–50%), lignina

(~20–30%) e extrativos orgânicos. Esses polímeros naturais garantem

resistência e flexibilidade.

Celulose (C H O )n6 10 5



Cada pedaço de palha (ou fibra vegetal) funciona como um reforço

microscópico dentro do barro. 

Quando o barro ainda está úmido, essas fibras se entrelaçam com as

partículas de argila, formando uma rede que mantém o material coeso e

unido. Essa rede distribui as tensões internas de forma homogênea,

evitando que um ponto específico suporte toda a pressão gerada pela

retração durante a secagem.

À medida que a água evapora, o barro naturalmente encolhe, gerando

forças de tração internas que, sem reforço, causariam fissuras. As fibras

atuam como pequenas pontes ligando diferentes regiões do barro,

absorvendo parte dessa energia e reduzindo a formação de rachaduras.

Dessa maneira, mesmo quando surgem pequenas fissuras, elas não se

propagam facilmente, preservando a integridade estrutural da parede.
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Técnicas de bioconstrução
com o olhar da FÍSICA
pau a pique

palha e equivalentes,

juntamente com a areia, atuam

como minivergalhões, evitando

rachaduras no processo de

retração da argila. 
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O efeito das fibras no barro pode ser comparado ao funcionamento do

concreto armado, mas em microescala. No concreto armado, as barras de aço

suportam esforços de tração que o concreto sozinho não conseguiria

resistir. No pau a pique, as fibras exercem um papel similar, reforçando o

barro contra tração e fissuração. Por essa razão, a palha e equivalentes

podem ser vistos como “minivergalhões” naturais, incorporados diretamente à

massa e essenciais para a durabilidade das paredes.

sem fibras com fibras

As fibras vegetais
funcionam como

armaduras microscópicas.
As tensões se concentram

em pontos específicos,
causando fissuras.

A rede de fibras distribui
as tensões de forma

homogênea, reduzindo a
formação de fissuras.

Quando usamos barro para construir, ele é um material que resiste bem à

compressão (quando algo empurra o material), mas é fraco para resistir à

tração (quando o material é puxado ou esticado).



Como vimos, durante a secagem a água presente no barro evapora. Isso faz

com que o material encolha. Esse encolhimento cria forças internas de

tração, porque diferentes partes do barro tentam retrair ao mesmo tempo.

Se o barro estiver sozinho, essas forças acabam gerando rachaduras.

É nesse momento que entram as fibras, como a palha.

cada fibra funciona como um reforço estrutural microscópico. As fibras

se espalham por toda a massa e criam uma espécie de rede interna. Essa

rede ajuda a distribuir melhor as tensões dentro do material.

Em vez de toda a força ficar concentrada em um ponto (o que causaria uma

fissura) a tensão é distribuída ao longo das fibras. Assim, as rachaduras

têm mais dificuldade de surgir .

Na Física dos materiais, isso é chamado de material composto: um material

formado pela combinação de dois componentes diferentes que, juntos,

apresentam propriedades melhores do que separados.

Um exemplo conhecido é o concreto armado:
o concreto resiste bem à compressão, e o aço resiste bem à tração.

Juntos, eles formam um material muito mais resistente.
No barro com palha acontece algo semelhante, mas em escala menor.

O barro dá massa e resistência à compressão, enquanto as fibras
ajudam a resistir às tensões de tração.

Por isso podemos dizer que a palha funciona como “minivergalhões
naturais” dentro da parede de barro.
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hiperadobe

Os sacos de terra compactada possuem massa significativa, o que confere

inércia ao sistema. Durante um tremor, essa massa ajuda a dissipar

energia sísmica, reduzindo a velocidade com que as paredes se deformam.

A terra compactada também possui propriedades de amortecimento: ela

absorve parte da vibração, transformando energia cinética do sismo em

pequenas deformações elásticas e plásticas no material, em vez de

rachaduras ou colapsos abruptos

As estruturas feitas do material provaram suportar desastres naturais

devastadores. Após o terremoto de magnitude 7,2 no Nepal em 2015 e o

furacão Maria em Porto Rico, os edifícios de superadobe continuavam de

pé.

A terra compactada possui
atrito interno entre partículas.

Esse atrito transforma parte da energia do
Sismo em calor e pequenas deformações

em vez de grandes rachaduras.

Atrito Interno = força que se opõe ao

movimento entre as partículas do material
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cob

A fundação de pedra desempenha um papel

crucial: ela transfere o peso da parede

para o solo de forma uniforme, evitando

recalques diferenciais que poderiam gerar

fissuras. 

Mais fina no
topo

Mais larga na
base
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Distribuição uniforme de cargas

Sobre essa base, as paredes de COB

são geralmente mais largas na

base e vão afinando à medida que

sobem. Esse formato não é apenas

estético, mas físico: aumenta a

estabilidade estrutural, reduz o

risco de tombamento e garante que

a carga vertical seja distribuída

de forma mais eficiente ao longo

da parede.
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adobe

O adobe apresenta alta massa térmica, o que permite que ele absorva,

armazene e libere calor de forma lenta e contínua. Durante o dia, as

paredes de adobe absorvem a energia do sol, ajudando a manter o interior

da casa mais fresco, enquanto à noite o calor acumulado é liberado

gradualmente, aquecendo o ambiente de maneira natural.

Esse comportamento térmico é explicado

pelas leis da condução de calor, e a

eficiência desse armazenamento depende

diretamente da densidade, da espessura e da

umidade dos blocos, que influenciam a

capacidade do material de transferir e

conservar energia térmica.

Durante o dia
as paredes
de adobe

absorvem a
energia do

Sol.

A noite a
energia é

liberada em
forma de

calor,
aquecendo o
ambiente de

maneira
natural.

Este processo de absorver e liberar calor
ocorre de forma lenta e contínua.
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Técnicas de bioconstrução
com o olhar da BIOLOGIA

As técnicas Bioconstrução são biodegradáveis (não deixam resíduos no

ambiente) e possuem baixo impacto ambiental, pois se utilizam de materiais

naturais como troncos de madeira que auxiliam na sustentação da

construção graças à lignina, um polímero natural responsável pela

rigidez e estrutura vegetal, além de fibras vegetais que auxiliam na

flexibilidade e resistência dos materiais.

o solo utilizado não é isento de microorganismos, sendo que estes

auxiliam na agregação do solo, regulação da umidade e durabilidade da

construção. 

Na técnica de adobe por exemplo, a

secagem dos tijolos ocorre ao ar

livre sem a necessidade de

utilização de queima industrial e

produção de substâncias tóxicas

para o ambiente e os sujeitos que

trabalham na construção.

No Cob, a construção possui boa regulação térmica evitando frio ou

calor extremos. No pau a pique, o uso de materiais vegetais é essencial

dando estrutura e flexibilidade.
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Dessa forma, podemos compreender que as técnicas de Bioconstrução

favorecem um sistema alternativo de produção de moradias que se

autogere (sustentável) e foi criado a partir de saberes das

comunidades tradicionais. um conhecimento produzido pelos próprios

sujeitos como solução para o direito à moradia e segurança, direitos

esses fundamentais para a manutenção da vida.



A bioconstrução é um campo muito rico para trabalhar de forma integrada

a Física, a Química e a Biologia, pois relaciona diretamente conhecimentos

científicos com práticas de construção que utilizam materiais naturais.

Elementos como barro, palha, madeira, pedras e fibras vegetais possuem

características próprias que influenciam o comportamento das

construções. Por isso, entender esses materiais pede um olhar que envolva

diferentes áreas do conhecimento ao mesmo tempo..

Embora lançamos olhares especifícos a cada uma das áreas, a

bioconstrução mostra que os conhecimentos das Ciências da Natureza não

estão separados. Os processos químicos influenciam o comportamento

físico dos materiais, que por sua vez afetam as interações biológicas. Tudo

está conectado e faz mais sentido quando é estudado de forma integrada.
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A bioconstrução é um tema
interdisciplinar!
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Para finalizar, a bioconstrução pode ser uma ótima forma de aproximar

o ensino das Ciências da realidade dos estudantes. Ao trabalhar esse

tema em sala de aula, é possível integrar conteúdos de Física, Química e

Biologia de maneira prática e significativa. Isso ajuda a despertar o

interesse, desenvolver o pensamento crítico e ampliar a consciência

ambiental. Mais do que estudar conceitos isolados, os alunos passam a

perceber a ciência presente no cotidiano. Por isso, fica o convite para

que professores explorem esse tema em suas aulas, buscando novas

formas de ensinar e contribuindo para a formação de estudantes mais

conscientes e conectados com o mundo em que vivem.
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